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Enquanto não acontece a tão ansiada beneficiação da Estrada Nacional 14, 
era bom que ocorressem pelo menos alguns “remendos” pontuais.

Neste entroncamento, no ponto em que se entra ou sai na nacional para uma 
via secundária de acesso à zona industrial de Ribeirão, 

encontra-se uma autêntica cratera de dimensões assinaláveis.
Para além de penarem para conseguir entrar na via principal, 

e de lhe verem exigida rapidez máxima na manobra entre os curtos intervalos 
de falta de trânsito, ainda se vêm sujeito a solavancos... 

Reparação impõe-se, porque 2019 ainda está longe!

TORRES DE SÁ
MIGUEL SÁ

CRISTINA CARNEIRO
TÂNIA MARQUES

ADVOGADOS
Av. 25 de Abril, n.º 57 - 1.º | 4760-101 V.N. Famalicão
TLF.: 252 313 612 / 252 375 243 | FAX: 252 373 051

O Anuário Estatístico Re-
gional publicado no final do 
ano pelo Instituto Nacional 
de Estatística, e relativo ao 
ano 2016, confirma a rele-
vância socioeconómica do 
sector do agroalimentar na 
economia do concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

Segundo o documento, o 
agroalimentar emprega 2893 
pessoas ao serviço, o que 
revela uma subida significa-
tiva se for levado em consi-
deração que, em 2014, esse 
número era de 2777 pesso-
as. A subida é da ordem dos 
4,2 por cento. O sector é as-
segurado por 167 empresas, 
mais cinco que em 2014, o 
que significa uma subida de 
três pontos percentuais. Em 
matéria de facturação, 2016 
fecha com um saldo positi-
vo de 337 milhões de euros 
de volume de negócios, e 
58 milhões em exportações. 
Refira-se que, em 2014, este 
indicador ficou nos 56 mi-
lhões, menos 4,7 por cento. 
Para além disso, verifica-se 
um valor acrescentado bruto 
de 60 milhões de euros, mais 
três milhõs que em 2014. 

A Vieira de Castro, que é 

o maior fabricante português 
de bolachas e amêndoas e o 
único produtor de drageias 
de chocolate, e outras em-
presas especializadas em 
produtos de charcutaria e 
carne fresca, como a Primor, 
Porminho, ICM e Campicarn, 
representam a força deste 
sector estratégico da econo-
mia nacional. 

Atendendo precisamente 
à importância crescente des-
te sector económico, a Câ-
mara Municipal definiu como 
prioridade do Plano Estra-
tégico 2014-2025 a criação 
de um Centro de Competên-

cias do Agroalimentar para 
o Sector das Carnes. Um 
centro de dimensão nacio-
nal e vocação internacional, 
com parceiros de renome e 
inovador pelo conceito, pois 
aproveitará a capacidade 
instalada em empresas, uni-
versidades e centros de in-
vestigação. 

INE confirma

Agroalimentar com peso 
crescente na economia local

Noite de Fado em Calendário
A Comissão de Obras de S. Miguel o Anjo promove, 

no próximo dia 17, mais uma “Noite de Fado” solidária, a 
fim de angariar fundos para as obras daquela zona pasto-
ral de Calendário. A partir das 20 horas será servida uma 
ceia regional, no salão do Centro Social local, intercalada 
com fados, nas vozes de Sara Sousa, Conceição Pereira, 
Joaquim Carneiro e o fadista humorista Zé Carvalho, que 
serão acompanhadas à guitarra portuguesa por Manuel 
dos Santos e na viola de fado, por António Cardoso. As 
reservas de mesas devem ser feitas até ao próximo dia 12 
(segunda feira) pelo número 963 684 711.

Conselho Consultivo 
da Camilo convoca pais

A Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da Escola Secundária Camilo Castelo Branco convoca 
os representantes de turma dos alunos que frequentam 
o ensino secundário, assim como a direção e o presiden-
te da Assembleia para a reunião do Conselho Consultivo 
a realizar no próximo dia 8 de fevereiro, pelas 18h30, no 
auditório da escola. A ordem de trabalhos prevê um ba-
lanço da última reunião e a análise das reuniões com os 
Diretores de turma e auscultação dos pais para melhorar 
o funcionamento da escola e promover a interação entre a 
família e a escola.
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O Externato Delfim Fer-
reira (EDF), em Riba de Ave, 
é a escola do concelho que 
mais se destaca no ranking 
relativo ao ano de 2017. O 
documento, que avalia o ter-
ritório educativo em matéria 
de sucesso formativo dos 
alunos, e as notas consegui-
das nos exames nacionais, 
foi dado a conhecer no final 
da semana passada. O EDF, 
privado, é a escola do conce-
lho que lidera mais parâme-
tros de avaliação. A Escola 
Secundária Padre Benjamim 
Salgado, a Escola Básica de 
Ribeirão são as pública que 
mais se destacam.

Globalmente, a média dos 
exames finais deixam o EDF 
na 62.ª posição nacional, 
com um resultado de 11,97 
valores (contra a média in-
terna de 14,89), seguindo-se 
a Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado, na po-
sição 78, com uma média 
interna de 11,73 valores 
(interna de 13,66). A Esco-
la Cooperativa de Vale S. 
Cosme (Didáxis) é a escola 
famalicense que ocupa a ter-
ceira melhor posição a nível 

nacional, a 147.ª, com uma 
média de 11,25 (interna de 
13,96). Em 151.º lugar surge 
a outra escola do grupo Di-
dáxis, a de Riba de Ave, com 
uma média de 11,20 (interna 
de 13,77). As outras duas 
escolas melhor posiciona-
das no ranking são a Escola 
Secundária D. Sancho I e a 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco.

O sucesso educativo ao 
nível do secundário repete 
o nome do EDF enquanto 
escola famalicense melhor 
classificada. Ocupa o lugar 
78 da grelha nacional, quan-
do avaliada a percentagem 
de alunos da escola que ti-
veram positiva nos exames 
nacionais sem nunca terem 
chumbado durante um ciclo 
de ensino. Aqui a percenta-
gem é da ordem dos 50 por 
cento. Segue-se igualmente 
a Escola Padre Benjamim 
Salgado, com 45 por cento 
e ocupando o lugar 150 no 
plano nacional. A Didáxis de 
Riba de Ave fica na posição 
252 com uma percentagem 
de 43 por cento; seguindo-se 
a Secundária Camilo Castelo 

Branco com 38 por cento e 
na posição 333; a Escola Co-
operativa de Vale S. Cosme 
com 32 pontos percentuais 
no lugar 367; e a Secundária 
D. Sancho I com 36 por cen-
to na posição 374.

A preponderância do EDF 
esbate-se, no entanto, quan-
do avaliados os indicadores 
de avaliação para o 9.º ano 
de escolaridade. Aqui é a Es-
cola Básica de Ribeirão que 
lidera na posição 102 e uma 
percentagem de promoção 
do sucesso da ordem dos 
52,17 por cento. O segundo 
lugar é ocupado pela Esco-
la Dona Maria II, na posição 
193 da grelha e uma percen-
tagem de 47,83 por cento. 
Segue-se a Escola Coope-
rativa de Vale S. Cosme no 
lugar 293, com uma percen-
tagem superior à anterior, de 
53,39 por cento. Os quarto e 
quinto lugares são tomados 
pela Escola Básica de Gon-
difelos e Júlio Brandão, nas 
posições 494 e 555, respec-
tivamente.

Da avaliação global das 
escolas por tipologia (pública 
ou privada), a melhor escola 

pública do concelho é a Es-
cola Básica de Ribeirão, que 
surge melhor posicionada no 
ranking nacional, ocupando 
o 102.º lugar. Segue-se a 
Escola Dona Maria II no lu-
gar 193, e a de Gondifelos 
na 494.ª posição. O lugar 
de melhor escola privada do 
concelho é entregue à Es-
cola Cooperativa de Vale S. 
Cosme, que ocupa a posição 
293 do ranking das privadas. 
Segue o EDF, na posição 
714, e a Didáxis de Riba de 
Ave no lugar 932.

EDF com passivo 
superior a 
4 milhões de euros

De referir que, apesar 
do destaque em matéria 
de sucesso educativo dos 
seus alunos, expresso neste 
ranking, o EDF atravesa ac-
tualmente um momento de 
instabilidade que faz perigar 
a continuidade do projecto 
educativo. As dificuldades 
financeiras, em consequên-
cia dos cortes nos Contratos 

de Associação com o Esta-
do, introduzidos pelo actual 
Governo, já motivaram a 
apresentação de um Plano 
Especial de Revitalização 
da Delfinópolis, entidade 
proprietária da instituição de 
ensino. De acordo com o le-
vantamento efectuado nesse 
plano, o passivo do EDF as-
cende aos quatro milhões de 
euros.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Documento que avalia o território educativo foi publicado no final da semana passada

Ranking das escolas faz sobressair 
Delfim Ferreira e Secundária de Joane

Sucesso educativo do EDF, contrasta com instabilidade financeira, que já motivou um PER
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“Muito aliviado”. É assim 
que se sente Armindo Cas-
tro, o sobrinho de Maria Ode-
te Vasconcelos e Castro, que 
estava condenado a uma 
pena de 12 anos pelo seu 
homicídio, e que agora se vê 
absolvido num segundo jul-
gamento do caso, depois de 
Artur Gomes ter confessado 
o crime em 2014, envolven-
do a mulher Júlia Lobo como 
cúmplice. 

Para estes dois, o colec-
tivo de juízes do Tribunal de 
Guimarães teve mão pesa-
da, atendendo à condenação 
anterior por um outro crime 
de homicídio. O autor con-
fesso e material do crime, 
Artur Gomes, foi condenado 
a 20 anos e sete meses de 
prisão, em cúmulo jurídico 
pelos crimes de homicídio 
qualificado e furto qualifica-
do. Júlia Lobo foi condena-
da a 18 anos e sete meses 
de prisão, em cúmulo pelos 
mesmos crimes. Ouvida a 
sentença, a mulher que sem-
pre alegou ter sido vítima de 
uma “cilada” do ex-marido, 

com quem nega ter arqui-
tectado o crime com o intuito 
da apropriação de bens da 
vítima, teve que ser manieta-
da pelas guardas prisionais 
para evitar o confronto físico 
entre ambos. “Seu assassi-
no! Seu bandido!”, dirigiu a 
Artur Gomes enquanto era 
levada da sala de audiência 
para a carrinha celular, de 
regresso ao estabelecimento 
prisional onde já se encontra 
detida.

Recorde-se que o ex-ca-
sal tem já uma condenação 

anterior, pelo homicídio e 
furto de uma empresária da 
Lixa. Artur Gomes foi con-
denado a uma pena de 23 
anos de prisão, e Júlia Lobo 
a uma pena de 18 anos. As 
sentenças ainda não transi-
taram em julgado, em função 
de recursos pendentes, mas 
ambos encontram-se deti-
dos desde a confissão dos 
crimes por parte do homem 
à GNR, há cerca de quatro 
anos.

Armindo “retoma” 
a sua vida

Para Armindo Castro, 
agora com 32 anos, “hoje 
começa realmente a retoma 
da minha vida”. Isso mesmo 
referiu aos jornalistas no 
final da sentença que o ab-
solveu do homicídio da tia 
Maria Odete, pelo qual havia 
sido condenado em primeira 
instância a uma pena de 20 
anos de prisão, entretanto 
reduzida para 12 em recurso 
analisado pelo Tribunal da 
Relação. “Não é uma cura 
milagrosa para todos os ma-
les”, referiu acerca do dano 
irreparável de uma condena-
ção e da reclusão a que es-
teve sujeito por dois anos e 
sete meses, mas mostra-se 
feliz por finalmente ver re-
conhecida a “inocência” que 
clama desde 2012.

De acordo com a funda-
mentação do colectivo de 
juízes do tribunal de Guima-
rães, onde o julgamento foi 
repetido por deliberação do 
Supremo Tribunal de Justi-
ça, face ao imbróglio criado 
pela existência de uma pes-
soa condenada e presa por 
um crime confessado por 
outrem, ressalta que os ar-
gumentos que serviram ago-
ra para ilibar Armindo Cas-
tro são os mesmos que, em 
Novembro de 2013, serviram 
para o condenar, desvalori-
zada que foi a reconstituição 
do crime, à qual o jovem es-
tudante confessa ter acedido 
num contexto de coação psi-
cológica.

“Não é possível conside-
rar provado que o arguido 
Armindo tenha praticado es-
tes factos”, citou do acórdão 
a presidente do colectivo de 
juízes, segundo a qual os 
elementos juntos aos autos 
o colocam a vários quilóme-

tros de distância da vila de 
Joane no dia do crime, 29 
de Março de 2012, dia de 
aniversário da vítima. Aludiu, 
nomeadamente, à detec-
ção do seu telemóvel, sem-
pre em antenas na zona da 
Gandra, onde estudava, e do 
Porto, onde admite ter-se di-
rigido naquele dia. Também 
as suas movimentações de 
carro, com identificação do 
seu carro em portagens, su-
portam que se manteve por 
aquela zona. 

Por outro lado, os juízes 
desvalorizaram a reconstitui-
ção do crime à qual acedeu 
perante os inspectores da 
Polícia Judiciária. A propósi-
to, a presidente do colectivo 
disse mesmo que a versão 
apresentada por Armindo, 
em algumas situações con-
cretas, “não é compatível 
com os factos objectivos 
recolhidos, nomeadamente, 
com os relatórios dos feri-
mentos” sofridos por Maria 
Odete.

“Cruz” carregada 
ao longo de quase 
6 anos”

Há seis anos a lutar pela 
absolvição de Armindo Cas-
tro, o advogado Paulo Go-
mes lamenta o “atentado à 
justiça” cometido, que seria 
“facilmente evitável, porque 
os fundamentos que acaba-
mos de ouvir na decisão ab-
solutória estavam todos na 

apreciação e no julgamento 
da primeira vez”. “Aquilo que 
nós esperámos da magistra-
tura é que haja uma apre-
ciação independente e justa 
em face dos factos, e isso 
não aconteceu de todo”, pro-
testou, acrescentando: “isto 
é um atentado à dignidade 
humana! Permitir-se que um 
cidadão esteja em reclusão 
durante dois anos seis me-
ses e um dia por um crime 
que não cometeu, podemos 
pensar o que representa”.

Na expectativa que este 
caso “sirva, acima de tudo, 
de exemplo para outros ca-
sos”, Paulo Gomes espera 
que não se repita o cenário 
de “confissões, sabe Deus 
em que circunstâncias, e 
que elas não sejam, por 
si só, suficientes para que 
uma pessoa seja condena-
da, muito menos a 20 anos 
de prisão, como aconteceu 
com o Armindo na primeira 
vez”. Crítico, Paulo Gomes 
não quer pôr nada em cau-
sa, mas entende que o le-
gislador deveria pensar em 
reformular alguns dos meios 
de prova que existem no Có-
digo de Processo Penal, “de-
signadamente o facto de ser 
permitida uma reconstituição 
sem ser acompanhada, em 
crimes de determinada gra-
vidade, como é o caso, pelo 
Ministério Público, um juiz de 
instrução criminal e um ad-
vogado”. Para o jurista, isso 
“é de fundamental garantia 
para os cidadãos”.

Quanto a uma indemni-
zação, o advogado sublinha 
que essa é uma decisão do 
Armindo e da família, apesar 
de considerar que “é da mais 
elementar justiça”. “Eviden-
te que a indemnização não 
pagará, jamais, aquilo que 
ele passou, mas essa era 
uma coisa que nem sequer 
devia ser pedida. Isto é um 
claro erro, esta é uma clara 
responsabilidade do Estado, 
e o Estado tem obrigação de 
vir perante o Armindo des-
culpar-se e vir indemnizá-lo, 
ainda que seja de uma forma 
mínima”, conclui.

A aguardar o trânsito da 
decisão em julgado, Paulo 
Gomes espera que não caia 
no esquecimento o caso do 
Armindo Castro e o “erro 
clamoroso” cometido pela 
justiça. “É o fim de uma cruz 
que ele carregou ao longo de 
quase seis anos, cruz essa 
que esteve fechada numa 
cela durante dois anos, seis 
meses e um dia por um crime 
que não cometeu. É muito 
importante que as pessoas 
gravem isso na memória”.

Jovem estava condenado a uma pena de 12 anos de prisão. Cumpriu 2 anos e 6 meses 
pelo crime cometido por Artur Gomes, agora condenado, juntamente com a companheira

Armindo Castro “aliviado” com absolvição 
pelo homicídio da tia

Condenados a 20 e 18 anos
“Junto na vida e na 
actividade criminosa”

Relativamente a Artur Gomes, que 
confessou o homicídio de Maria Odete, 
o tribunal deu como provado o essen-
cial dos factos. Quanto a Júlia Lobo, o 
tribunal não acreditou na tese de que 
não incitou ou arquitectou o crime com 
o ex-companheiro. Para os juízes, os 
dois estavam “juntos na vida e na acti-
vidade criminosa que encetaram”.

O pedido de indemnização requeri-
do pelas filhas de Maria Odete foi jul-
gado improcedente pelo colectivo de 
juízes. O tribunal considerou não haver 
fundamento para o mesmo, uma vez 
que há anos as requerentes não man-
tinham relação com a progenitora. No-
meadamente, não conhecia os netos.
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Uma maratona de seis 
Assembleias de Credores, 
num total de oito, deu início 
ao processo de liquidação 
do Grupo Ricon, fundado na 
década de 70, e que duran-
te anos foi uma referência 
do têxtil nacional, muito por 
força de uma parceria co-
mercial com a marca de ves-
tuário Gant, a mesma que 
agora se mostrou indisponí-
vel para uma solução de via-
bilização, em função de uma 
estratégia para o mercado 
português que “não passava 
por nenhuma das propostas 
apresentadas”. Isso mesmo 
deixou claro a representante 
da marca, na Assembleia de 
Credores da tarde da passa-
da quarta-feira, na qual la-
mentou o facto de ser sobre 
a Gant que está a recair “o 
anátema do encerramento 
da empresa”. 

Muitos dos cerca de 800 
trabalhadores do Grupo (e 
não 600 como por lapso 
referimos na edição da se-
mana passada) passaram 
pelo Tribunal de Famalicão 
na passada terça, quarta e 
quinta-feira, para um total 
de oito Assembleias de Cre-
dores que visam promover a 
liquidação das oito empre-
sas que o compõem: Ne-
gav SGPS, Nevag II, Ricon 
Serviços, Ricon Industrial, 
Delcon, Delvest, Delos e 
Fielcon. Durante a manhã de 
quarta-feira, os que marca-
ram presença nas sessões 
levaram consigo a garantia 
de pagamento do salário de 
Janeiro nos próximos dias, 
contudo, o cenário acabou 
por se transfigurar para a 
tarde, no decurso da Assem-
bleia da Delvest, empresa 
que detinha as lojas de ven-
da ao público do vestuário da 
marca Gant. 

A conta que tem sido car-
regada com as verbas que o 
administrador de insolvência 
pretendia usar para paga-
mento daquele ordenado, 
corresponde ao que é co-
mercializado pelas lojas atra-
vés de operação multibanco. 
Em função destas “questões 
levantadas”, Pedro Pidwell 
admitiu que passa a estar 
em causa o pagamento pro-
metido a todos os colabora-
dores do Grupo, excepção 
feita para os da Delvest, à 
qual correspondem os ga-
nhos realizados. “Se não se 
puder fazer o fluxo financei-
ro que sempre se fez (entre 
empresas), os trabalhadores 

das outras empresas não 
vão poder receber”, assu-
miu, uma vez que está pe-
rante recursos gerados por 
uma empresa em concreto. 
Instado à saída pelo “Povo 
Famalicense” sobre esta al-
teração do cenário para os 
trabalhadores, o administra-
dor recusou-se a comentar.

Refira-se que o pagamen-
to dos salários a todos os 
cerca de 800 trabalhadores 
do Grupo Ricon (alguns dos 
quais da unidade industrial 
de Penafiel, a Fielcon) impli-
ca recursos financeiros de 
quase 800 mil euros, já com 
as devidas actualizações do 
salário mínimo nacional e 
pagamento das respectivas 
contribuições e impostos. 
Certo é que só os da Delvest 
têm garantias de que esse 
pagamento venha a ocorrer 
nos próximos dias, uma vez 
realizado o respectivo pro-
cessamento.

As duas Assembleias de 
Credores agendadas para 
quinta-feira passada, da 
Delos e Fielcon, não se re-
alizaram devido à greve dos 
oficiais de justiça. Já no dia 
anterior, a greve decretada 
para três dias (de quarta a 
sexta-feira) fez perigar a rea-
-lização de três sessões. Os 
trabalhos começaram com 
algumas horas de atraso 
mas acabaram por ter lugar.

Stock de 1,2 
milhões poderá 
render 8 milhões

A Assembleia de Credo-
res das Delvest ficou ainda 
marcada pela apresentação 
formal da Comissão de Tra-
balhadores, até aí inexisten-

te, e pela apresentação de 
uma proposta no sentido de 
assegurar a comercialização 
dos artigos de vestuário em 
stock nas lojas Gant, no sen-
tido de gerar dinheiro para a 
massa insolvente. O levanta-
mento efectuado pelos traba-
lhadores da Delvest aponta 
para a existência de um sto-
ck no valor de 1,2 milhões de 
euros nas lojas, todas elas 
encerradas no dia 31, stock 
esse que, a ser comerciali-
zado, poderá gerar um mon-
tante da ordem dos oito mi-
lhões de euros. A Comissão 
de Trabalhadores sugeriu ao 
tribunal que fosse mantida a 
venda a retalho, em alguma 
das lojas cujo contrato de ar-
rendamento não esteja ainda 
em causa, “para vender a 
mercadoria a preço de venda 
ao público e gerar proveitos 
para a massa”. A juíza anuiu 
e deu cinco dias de prazo ao 
administrador de insolvência 
para informar o tribunal da 
possibilidade de venda das 
mercadorias numa única loja 
a designar. Pedro Pidwell 
adiantou, de resto, que essa 
mesma possibilidade já esta-
va por si considerada, recor-
rendo nomeadamente às ins-
talações da Ricon Industrial, 
em Ribeirão, onde já existe 
uma loja, e onde a manuten-
ção em funcionamento não 
está sujeita a renda e outras 
despesas mensais como 
sejam condomínio ou elec-
tricidade. Admite, no entan-
to, que, apesar de essa ser 
a melhor hipótese do ponto 
de vista da desoneração da 
massa insolvente, pode não 
ser a melhor do ponto de 
vista do sucesso comercial, 
pelo que irá reavaliar.

Com efeitos para Delvest 
e para todas as outras em-

presas do grupo foi decreta-
da a liquidação e cessação 
da actividade, com apreen-
são de todos os bens.

Viabilização 
tentada até 
ao limite 

O administrador Pedro 
Pidweel adiantou aos traba-
lhadores que a viabilização 
do Grupo Ricon foi tentada 
até ao limite do início da ma-
ratona de Assembleias de 
Credores. Abordou mesmo 
contactos com parceiros in-
ternacionais, nomeadamen-
te sociedades de capitais de 
risco, sempre com o objec-
tivo de manter a Gant como 
parceira comercial. Houve 
uma proposta à marca de 
vestuário para que as três 
se associassem na viabiliza-
ção, mas “a Gant comunicou 
que agradecia o interesse 
manifestado pelos investido-
res, mas não queria entrar 
em nenhuma solução”. Mais 
tarde, na sequência da de-
sistência de uma daquelas 
sociedades, foi formulada 
uma segunda proposta de 
parceria à Gant, agora redu-
zia a duas partes, igualmen-
te sem sucesso por desinte-
resse da marca. 

Deu ainda conta de uma 

abordagem de um investidor 
nacional, no quadro de uma 
parceria com outros inves-
tidores brasileiros, e com o 
mesmo objectivo de manter 
a ligação umbilical à Gant. 
As negociações estende-
ram-se até terça-feira passa-
da. “Apresentaram proposta 
à Gant, e a resposta foi a 
mesma, porque a orientação 
estratégica para Portugal 
era outra”, esclareceu Pedro 
Pidwell acerca das diversas 
tentativas de evitar o cenário 
de liquidação das empresas 

do Grupo Ricon.
A descrição do adminis-

trador suscitou a reacção 
da representante da marca 
internacional em Portugal, 
lamentando que “é sobre a 
Gant que vai recair o anáte-
ma do encerramento da em-
presa”. Admitiu os contactos 
descritos, e assumiu de facto 
“uma linha estratégica para 
Portugal que neste momento 
não passa por nenhuma das 
propostas apresentadas”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Cenário de encerramento foi evitado até ao limite, garante administrador de insolvência

Greve interrompe maratona de Assembleias 
de Credores para liquidar Grupo Ricon
NEM TODOS OS 800 TRABALHADORES TÊM GARANTIDO PAGAMENTO 
DO ORDENADO DE JANEIRO

Trabalhadoras de piquete
Os trabalhadores das empresas operacionais do Gru-

po, na sua maioria mulheres, mantêm-se de piquete nas 
fábricas, em Ribeirão e Fradelos, desde a passada terça-
-feira. Os grupos vão-se alternando, de dia e noite para 
garantir que nada sai do interior das instalações.

Loja Gant do “Freeport” 
facturou 21 mil euros nos últimos dias

A Loja do “Freeport” facturou 17 mil euros no último fim 
de semana em que esteve aberta, e mais quatro mil euros 
no último dia. Algumas das lojas da Gant tinham já rendas 
em atraso. Representantes legais dos arrendatários ape-
lam ao esvaziamento célere para as recolocarem de novo 
no mercado. Na Avenida da Liberdade, em Lisboa, a renda 
da loja da Gant era de 15 mil euros mensais.

Passivo superior a 32 milhões 
No passivo de mais de 32 milhões de euros, o Santan-

der Totta é o maior credor. Caixa Geral de Depósitos, BPI, 
BCP, BIC e Novo Banco também estão entre os credo-
res bancários. No que toca a fornecedores, quem titula a 
maior dívida ao Grupo Ricon é a Gant.

800 mil euros necessários 
para pagar ordenado de Janeiro

O pagamento do ordenado de Janeiro implica recursos 
financeiros da ordem dos 800 mil euros. Os 800 trabalha-
dores estão distribuídos por oito empresas, quatro delas 
produtivas (Ricon, Delos, Delcon e Fielcon), uma de co-
mércio a retalho (Delvest), e três de participações sociais 
e serviços (Negav SGPS, Nevag II e Ricon Serviços). Na 
sequência da Assembleia de Credores da Delvest apenas 
os seus 170 trabalhadores têm garantido o pagamento.

Trabalhadores questionam  renting 
à Mercedes no valor de 170 mil euros

A Comissão de Trabalhadores da Ricon Industrial 
questionou o administrador acerca de um renting à Mer-
cedes, declarado nas contas da empresa, da ordem dos 
170 mil euros. Trabalhadora garantiu que, entre as viaturas 
da empresa, não consta nenhuma viatura da marca. Juíza 
decretou rápida localização e apreensão.

Dívida de 21 milhões dos accionistas 
à Ricon

A mesma Comissão de Trabalhadores interpelou o tri-
bunal e o administrador de insolvência acerca da dívida 
que os accionistas têm para com o Grupo, e que se en-
contra reportada no balancete de 2017. “Atendendo a que 
em 2016 o passivo era de 25 milhões, se fossem pagos 
esses 21 milhões a empresa Ricon ficaria praticamente 
sem dívidas”, desabafou.
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A deputada do PCP, eleita pelo círculo eleitoral de 
Braga, questiona os Ministérios do Trabalho  e Economia 
sobre o não pagamento do salário de Janeiro aos traba-
lhadores do Grupo Ricon na sua totalidade. Carla Cruz 
dirige a questão depois de, na sequência da Assembleia 
de Credores que liquidou a Delvest, uma das empresas do 
grupo, o administrador de insolvência não ter dado como 
certo que seria possível pagar a todos os cerca de 800 
trabalhadores.

A aleita quer saber “que medidas vão ser tomadas pelo 
Governo no sentido de serem cumpridos e garantidos os 
direitos dos trabalhadores, desde logo o direito ao paga-
mento do salário de janeiro e do subsídio em falta”. No 
entender de Carla Cruz, o incumprimento no pagamento 

destas remunerações reveste-se “da maior gravidade na 
medida em que vai ter consequências muito negativas 
para os trabalhadores e suas famílias, e constituiu um 
atropelo dos direitos dos trabalhadores”. 

Segundo a deputada do PCP, “os fundos necessários 
para efectuar o pagamento existem”, e que o que o invo-
cado para perigar o pagamento “ão apenas aspectos pro-
cessuais, relacionados com a insolvência em curso, que 
impedem a sua utilização para cumprir um direito básico 
dos trabalhadores: a remuneração referente a trabalho 
prestado”. Neste contexto o PCP apela á intervenção do 
Governo no sentido de que estes pagamentos se venham 
a viabilizar.

Para salvaguardar pagamentos em falta 
RICON: PCP pede intervenção do Governo

Catarina Martins, coor-
denadora do Bloco de Es-
querda, considera que o Mi-
nistério Público (MP) deverá 
investigar o processo de in-
solvência do Grupo Ricon. 
“Nós não sabemos se esta 
insolvência é fraudulenta, 
mas que parece, parece!”. 
Num encontro realizado on-
tem (segunda-feira) com tra-
balhadores da empresa, à 
porta da unidade de Ribeirão 
onde permanecem para ga-
rantir que nenhum património 
é alienado, Catarina Martins 
deixou claro que o partido irá 
usar de todos os instrumen-
tos, no âmbito da sua inter-
venção na Assembleia da 
República, para garantir que 
os direitos dos trabalhado-
res são salvaguardados no 
processo de liquidação que 
parece inevitável.

A líder do Bloco, que se 
disse solidária com os tra-
balhadores, salientou que é 
necessário introduzir alte-
rações “quer na legislação 
laboral, quer na legislação 
sobre insolvências para não 
permitir que estas coisas 
aconteçam”. Catarina Mar-
tins referia-se a uma apa-
rente saúde financeiro do 

Grupo, com lucros gerados 
no último exercício, cenário 
que contrasta agora com 
uma insolvência, sem que 
tivesse havido, sequer, uma 
tentativa de viabilização. “A 
insolvência de uma empre-
sa que dá lucro é uma coisa 
absolutamente atroz e que 
destrói a economia do país”, 
lamentou a propósito. É nes-
te contexto que apela a uma 
investigação: “o MP deve in-
vestigar, e deve intervir. Não 
pode quem andou a assaltar 
a empresa, a capacidade 
produtiva, a capacidade de 
quem aqui trabalha e o seu 
esforço, ficar impune com 
uma insolvência que pode 
ser fraudulenta. É preciso 
perceber se é isto que acon-
teceu ou não, e é preciso 
apurar todas as responsabili-
dades”. A líder do Bloco quer 
que esta investigação “seja 
exemplar”, porque “em Por-
tugal existem insolvências 
fraudulentas a mais, e essa 
impunidade tem que acabar”. 
Acerca deste processo aflo-
rou a possibilidade de desca-
pitalização da empresa para 
investir em “negócios fraudu-
lentos”, como “Porches, avi-
ões, e outros negócios que 

não deram lucro”.
Catarina Martins adianta 

ainda que irá pedir uma in-
tervenção “combinada” dos 
ministérios do Trabalho e da 
Economia “com três objec-
tivos principais”. O primeiro 
para agilizar uma resposta 
imediata a trabalhadores 
que estão sem receber o seu 
último salário e metade do 
subsídio. “As contas de su-
permercado têm que ser pa-
gas todos os dias, e as pes-
soas não podem ficar assim 
sem resposta”, atalhou. Para 
além disso apelou a uma 
“acção combinada” para que 
o processo de insolvência, “a 
existir, que exista garantindo 
os direitos de todos os tra-
balhadores”. Convicta, con-

tudo, que o que as pessoas 
“querem é trabalhar”, o ter-
ceiro eixo de acção visa que 
o ministério da Economia 
trabalhe numa solução que 
garante a continuidade da la-
boração e do funcionamento 
das lojas.

A líder do Bloco de Es-
querda sublinha que este 
trabalho de cooperação é 
imperioso para a manuten-
ção da indústria, um bem 
que sublinhou ser essencial 
à economia do país. “Não 
podemos viver só de sol e 
praia”, apontou, certa de que 
a especialização destes tra-
balhadores é fundamental 
para o mercado de trabalho.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Líder do Bloco esteve ontem com os trabalhadores em Ribeirão

Catarina sugere investigação 
do MP à insolvência da Ricon

Com o processo de insol-
vência do Grupo Ricon na 
agenda, os deputados do PS 
na Assembleia da República, 
eleitos pelo círculo eleitoral 
de Braga, tiveram reuniões 
de trabalho no Centro de 
Emprego de Famalicão e 
com representantes dos tra-
balhadores, durante o dia de 
ontem (segunda-feira), para 
aquilatar a forma como os 
organismos do Estado estão 
a reagir ao despedimento co-
lectivo e a diligenciar todas 
as respostas necessárias. 

No rescaldo da jornada 
de trabalho, o deputado fa-
malicense Nuno Sá adiantou 
que o Centro de Emprego 
está a dar uma resposta cé-
lere, concluindo as inscri-
ções com a maior brevidade, 
no sentido de elaborar os 
planos individuais de cada 
trabalhador, com o objectivo 
de os reintegrar o mais rapi-
damente possível no merca-
do de trabalho, seja por via 
da adequação do seu perfil 
às ofertas existentes, seja 
pela via da requalificação 
profissional.

“Solidários” com o “drama 
que termos centenas de de-
sempregados de uma só vez 
e num só momento”, o de-
putado famalicense apelou 
a que “todos os organismos 
do Estado” intervenham nes-
te processo, no âmbito das 
suas competências. Quando 
se refere a “todos os orga-
nismos do Estado”, Nuno Sá 
assume a inclusão o poder 
judicial, por considerar per-
tinente uma investigação à 
forma como a insolvência 
do Grupo Ricon aconteceu. 
O parlamentar lembra que 
“tudo isto aconteceu no pra-
zo de um mês”, referindo-se 
ao período entre a apresen-
tação do pedido de insol-
vência – em Dezembro de 
2017 – e as assembleias de 
credores com propostas de 
liquidação das empresas do 
grupo, uma a uma. No en-
tender deste responsável há 
perguntas e há dúvidas que 
assombram os trabalhado-
res, surpreendidos com esta 
decisão, pelo que considera 
pertinente uma averiguação. 

Nuno Sá admite que este 

processo possa também 
suscitar uma discussão em 
torno da legislação em vigor 
em matéria de insolvências. 
Para o deputado importa 
perceber se os instrumentos 
legais salvaguardam a trans-
parência destes processos, 
entendendo que os eleitos 
da Assembleia da Repúbli-
ca poderão ter uma palavra 
a dizer nesta matéria, susci-
tando as discussões que se 
afigurem necessárias. 

“Há um papel ao nível da 
Assembleia da República 
que podemos ter no sentido 
de contribuir para a forma 

que deve ser encontrada 
para colmatar a angústia 
destas trabalhadoras e des-
tes trabalhadores”, adiantou 
ainda a propósito a deputa-
da famalicense Maria Au-
gusta Santos, que salientou 
o papel de “excelência” que 
o Centro de Emprego tem 
tido neste processo. Sem se 
referir em concreto à bolsa 
de 350 empregos anuncia-
da pela Câmara Municipal 
durante o dia de ontem, a 
socialista disse: “unamos, 
todos, as mãos em torno do 
trabalho que está a ser fei-
to pelo Centro de Emprego, 

que é entidade que tem a 
tutela destas áreas. Não po-
demos andar a divergir cada 
um para seu lado. Estamos 
confiantes neste trabalho, 
e as trabalhadoras e traba-
lhadores poderão confiar no 

trabalho que está a ser feito”. 
Já Nuno Sá deixou uma re-
acção ao anunciado para a 
próxima reunião de Câmara, 
onde estará na qualidade de 
vereador.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Deputados do PS verificam respostas do Estado 
aos trabalhadores da Ricon
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Dia a Dia - Mário Martins

O último alfarrabista de Famalicão…
Desafio-o a dizer-me o que tem de mais valioso no 
seu espaço alfarrabístico. Vê-se que está a pensar, 
enquanto estamos a conversar e chega lá depressa. 
Indica a 1.ª edição dos postais da Minerva, de 1902, 
que me mostra com um prazer incontido e com um  
encantamento que enternece. Folheámos os postais, 
um a um, recordando e desfiando o passado e a  
História de Vila Nova de Famalicão. “São  
magníficos!”, volta a repetir. O futuro? O futuro “é 
continuar”! Continuar a recolher, mesmo que seja em 
Israel ou na Inglaterra, guardar, conservar e, se  
possível, vender também alguma coisa para a renda e 
para um cafezito! Talvez a Câmara Municipal  
pudesse dar uma ajuda (merecida) a este “guardião” 
das nossas tradições e da nossa História Local.  
Formas de cooperação não faltam. 

1. Tudo e um pouco de tudo…
É uma loja pequena, cheia de sonhos, da História e das 

histórias de Vila Nova de Famalicão. Cabem lá todos porque 
os sonhos não ocupam espaço e o saber e a sabedoria não 
ocupam lugar!

Fica ali, numa das entradas (e saídas) do “Shopping Town”, 
num edifício que todos conhecem por este nome, um rés – do 
chão e um primeiro andar que fizeram história pela sua novida-
de, em Vila Nova de Famalicão. A entrada e a saída a que me 
refiro é a do lado poente, ali mesmo em frente de uma obra de 
arte urbana que, contrariamente a outros tempos, já não tem 
as roldanas, as pás e outros rodízios em movimento, à força de 
água que, entretanto, secou, não os podendo agora fazer cir-
cular… “Maleitas”, estas e outras, da chamada “arte urbana”!

O “último alfarrabista de Vila Nova de Famalicão “mora” 
nessa loja pequena há 10 anos, num horário semanal pré – de-
finido, considerando este trabalho uma “terapia” para o tempo 
que se vai escoando em cada dia que passa. Na sua loja, tem 
tudo e um pouco de tudo, e tudo com um sabor a antiguidade, 
a memória, a outros tempos que o nosso tempo tem que saber 
trazer para o presente. Sem passado e sem História, o pre-
sente e o futuro não conseguem e não conseguirão ser vividos 
com a intensidade e a benevolência que merecem.

O “nosso alfarrabista” tem, na sua loja, cobertos, uns mais 
outros menos, com a “patine” do tempo, jornais, livros, revistas, 

notas, moedas, cartões de visita, gravuras, fotografias, álbuns 
de banda desenhada, selos, carimbos, bonecas, galhardetes, 
postais, numa diversidade imensa, ordenados como só ele 
sabe e entende. Conhece o lugar de cada um, mesmo que, às 
vezes, seja necessário um pequeno esforço para se lembrar. 
É a ordem da desordem que cada de nós tem na sua cabeça.

2. Rui Araújo
Este homem chama-se Rui Araújo e é um profundo conhe-

cedor da História e das histórias de Famalicão. As ruas, as pra-
ças, os edifícios, a feira, as paisagens, as árvores, os estilos, 
as famílias, os enquadramentos paisagísticos de Famalicão 
antigo, nada escapa à sua memória fabulosa, ao seu olhar ar-
guto e à sua visão profunda, analisando todos os pormenores 
com uma minúcia extrema como se ainda hoje existissem. O 
tempo passa demasiado depressa com ele, tal é a facilidade 
com que “gira” de assunto para assunto, de pessoas para ou-
tras pessoas, de monumentos para outros monumentos…

“Isto é magnífico!”, costuma dizer com enlevo, ao mostrar-
-me uma paisagem que já não existe, uma visão da Cidade 
que o tempo arrasou, um pormenor de construção que os ho-
mens já levaram, na sua ânsia mórbida da modernidade e do 
progresso. É um estudioso atento de Vila Nova de Famalicão 
de outros tempos e só lamenta – e com ele penso que lamen-
tamos todos nós – algumas atrocidades urbanas e campestres 
que nos roubaram espaços e encantos que nunca mais volta-
rão…

Desafio-o a dizer-me o que tem de mais valioso no seu es-
paço alfarrabístico. Vê-se que está a pensar, enquanto esta-
mos a conversar e chega lá depressa. Indica a 1ª edição dos 
postais da Minerva, de 1902, que me mostra com um prazer in-
contido e com um encantamento que enternece. Folheámo-los 
todos, um a um, recordando e desfiando o passado e a História 
de Vila Nova de Famalicão. “São magníficos!”, volta a repetir.

O futuro? O futuro “é continuar”! Continuar a recolher, mes-
mo que seja em Israel ou na Inglaterra, guardar, conservar e, 
se possível, vender também alguma coisa para a renda e para 
um cafezito!

Talvez a Câmara Municipal pudesse dar uma ajuda (mereci-
da) a este “guardião” das nossas tradições e da nossa História 
Local. Formas de cooperação não faltam. O fundamental seria 

encontrar uma que se ajustasse às necessidades do “último 
alfarrabista” de Vila Nova de Famalicão!  

3. A D. Lurdes e o Sr. Fernando…
Não são alfarrabistas, mas têm uma ligação intensa à ven-

da de jornais e de revistas. São também transmissores indire-
tos de cultura.

Conheceram-se longe de Vila Nova de Famalicão. Come-
çaram a namorar, ela ainda muito nova, apenas com 14 anos, 
ele já com 22. Foi um amor à primeira vista, mas também um 
amor terno, compreensivo e, como se vê, duradouro e longo. 
Ele tem já 88 anos ainda cheios de vida e de graça e ela tem 
80, joviais também e bem conservados, apesar das “agruras” e 
dos momentos difíceis da vida. Digo ao Sr. Fernando, a brincar, 
que ele seria apontado como pedófilo se, nos dias de hoje, 
namorasse com uma menina de 14 anos! Ele ri-se, mas não 
deixa de concordar comigo…

Quem são o Sr. Fernando Fernandes e a D. Maria de Lur-
des Lopes? Eu vejo-os como duas pessoas que sabem cultivar 
e desenvolver o “envelhecimento saudável e ativo”, mesmo tal-
vez não conhecendo o significado do conceito! Com 88 anos, 
o Sr. Fernando trabalha ainda diariamente no “Quiosque das 
Piscinas”, ali em frente às Piscinas Municipais, dando uma aju-
da preciosa a um familiar direto, isto depois de ter trabalhado 
durante 46 anos na Casa Marinheiro, na Rua de S. António! 
A D. Lurdes, com 80, gere o “Quiosque das Escolas”, ali na 
confluência das escolas D. Sancho, Camilo e Júlio Brandão, 
há já 38 anos!

O Sr. Fernando André Trindade Fernandes (um nome de 
pessoa da nobreza), é também um nobre no trato com os seus 
clientes que são todos seus amigos também. Serve com pra-
zer todos os que vão ao seu quiosque, e se tiver alguma coisa 
para oferecer, também oferece com prazer. Excelente conver-
sador (uma vida longa de trabalho ensina-nos muitas coisas), 
tem sempre a capacidade de refletir sobre os acontecimentos 
mais marcantes do quotidiano e de integrar um ditado popular 
para tornar mais expressivas as suas ideias.

Este é um casal de pessoas felizes, sempre preocupadas 
uma com a outra. Pertencem de direito ao nosso património 
humano, o mais rico de todos os patrimónios.
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No debate quinzenal da 
Assembleia da República do 
passado dia um de Feverei-
ro tornou-se evidente que 
o actual Governo não tem 
resposta para o facto de nos 
seus dois anos de governa-
ção ter realizado menos 
investimento público que o 
governo anterior no ano de 
2015.

A argumentação do Pri-
meiro-Ministro para o desin-
vestimento público ocorrido 
nos anos de 2016 e 2017 é 
manifestamente inaceitável, 
limitando-se apenas a referir 
que em 2017 o investimen-
to público somou um corte 
de cerca de 800 milhões de 
euros em relação ao que era 
previsto realizar e que em 
2015 esse corte se fixou em 
cerca de mil milhões de eu-
ros.

O que o Primeiro-Minis-
tro não lembrou mas deveria 
ter relembrado é que no ano 
de 2015 Portugal acabava 
de sair de um programa de 
ajuda financeira internacio-
nal que foi chamada por um 
governo do Partido Socia-
lista eque encontrou causa-
em decisões políticas que 
se materializaram ruinosas 
para o país.

Este Governo, ao invés, 
beneficiando de uma conjun-
tura económica internacional 
favorável, que naturalmente 
tem reflexo em Portugal, e de 
ser senhorio da maior recei-
ta fiscal de que há memória, 
consegue realizar menos in-
vestimento público em 2016 
e 2017 do que aquela que foi 
realizada em 2015 pelo ante-
rior Governo.

Contudo, é sabido que 
a conjuntura favorável não 
durará sempre e o que se 
espera de um governo sério 
e responsável é que crie as 
condições para que, quan-
do o ciclo inverter, o país 
esteja preparado para dar 
uma resposta que não exija 
sacrifícios expcecionais aos 
portugueses ou até mesmo o 
recurso a ajuda externa.

O problema é que come-
çam já a sentir-se os reflexos 
do desinvestimento público 
nas áreas mais importantes 
de intervenção do estado. 
Basta pensar nos casos de 
vários serviços de saúde tra-
zidos a público, onde é mani-
festo que muitos deles estão 
a prestar um mau serviço 
aos utentes por insuficiência 
de meios logísticos e huma-
nos, resultado da falta de in-

vestimento público no sector.
Esperava-se, pelo menos, 

que aqueles que acusaram o 
Governo PSD/CDS-PP de se 
preocupar exclusivamente 
com as metas do défice, não 
obstante governar ao abrigo 
de um programa de ajusta-
mento financeiro, fossem 
hoje capazes de exigir do 
governo que suportam, mais 
investimento público tão ne-
cessárioem setores vitais da 
sociedade.

Pelo contrário, o inves-
timento público diminui de 
ano para ano, a maioria par-
lamentar de esquerda fecha 
os olhos e os portugueses é 
que ficam sem resposta.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Desinvestimento Público 
sem resposta!

O deputado famalicense 
do PSD na Assembleia da 
República, Jorg Paulo Olivei-
ra, denuncia a “derrapagem” 
nos tempos de espera por 
consultas de determinadas 
especiaidades no Hospital 
de Famalicão. O parlamentar 
já questionou o ministro da 
Saúde a propósito e dá como 
exemplos as consultas de 
ortopedia, cujo agendamen-
to demora 284 dias, quando 
o Tempos Máximos de Res-
posta Garantida (TMRG)
considerado tolerável pelo 
Serviço Nacional de Saúde 
“nunca deve ultrapassar os 
150 dias”.

Jorge Paulo Oliveira, con-
juntamente com outros de-
putados do PSD, questionam 
o ministro Adalberto Campos 
Fernandes sobre “quais os 
objetivos quantificados pelo 
Governo para reduzir o nú-
mero de consultas hospi-
talares realizadas fora dos 
TMRG no Centro Hospitalar 
do Médio Ave, EPE”, e em 
que prazos”.

No esclarecimento soli-
citado, os deputados social 
democratas querem ainda  
saber “que medidas con-
cretas vai o Governo tomar 

para reduzir o número de 
consultas hospitalares fora 
dos tempos máximos de res-
posta garantida” e quando 
as mesmas serão concreti-
zadas.

No entensder de Jorge 
Pau,o Oliveira, “esta é uma 
situação absolutamente ina-
ceitável e que responsabiliza 
particularmente o Governo, 
bem como os partidos políti-
cos que o apoiam, tanto mais 
que, há já dois anos, o minis-
tro da Saúde se comprome-
teu publicamente, perante a 
Assembleia da República, a 
reduzir substancialmente os 
TMRG nas consultas hospi-
talares realizadas no âmbito 
do SNS”. Isso mesmo pode 

ler-se na pergunta dirigida ao 
governo de António Costa.

O parlamentar recorre 
aos dados disponibilizados 
online pelo Serviço Nacional 
de Saúde, datados de 30 de 
novembro de 2017, para re-
ferir que, no Hospital de Vila 
Nova de Famalicão, os uten-
tes esperam 284 dias por 
uma consulta de especialida-
de de ortopedia, 361 dias por 
uma consulta de especiali-
dade de oftalmologia e 225 
dias para as consultas de 
especialidade de psiquiatria 
da infância e da adolescên-
cia, quando o tempo normal 
de referência do Serviço Na-
cional de Saúde para aque-
las consultas se cifra nos os 
150 dias.

Jorge Paulo Oliveira e os 
demais deputados subscrito-
res da pergunta ao Governo 
exigem que este “adote sem 
mais demora as medidas 
que se impõem para inverter 
esta crescente degradação 
das condições de acesso 
dos doentes aos cuidados 
de saúde no SNS”.

Deputado do PSD denuncia 
“derrapagem” nos tempos 
de espera do Hospital
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Cerca de duas dezenas 
de empresas, a maioria do 
sector têxtil, fizeram chegar 
à Câmara de Vila Nova de 
Famalicão disponibilidade 
imediata para reempregar 
350 trabalhadores da do 
Grupo Ricon. As movimenta-
ções dos empresário acon-
teceram no final da passada 
semana, no rescaldo das 
primeiras assembleias de 
credores que já liquidaram 
a parte mais substancial do 
grupo.

Em nota de imprensa o 
município adianta que só a 
Coindu, empresa de Joa-
ne que produz componen-
tes têxteis para a indústria 
automóvel, tem vaga para 
contratação de uma cente-
na de costureiras. A Riopele 
é outras das empresas que 
se chegou à frente com dis-
ponibilidade para contratar 
58 trabalhadores. O mesmo 
acontece com a Malhinter e 
a Scoop, que precisam de 
preencher 35 novos postos 
de trabalho para a sua con-
feção. 

Contratações 
em aberto dentro 
e fora do têxtil

Para além destas, há 
também empresas de outros 
sectores com necessidade 
de reforço de recursos hu-
manos, e que igualmente 
fizeram chegar à autarquia 
a sua disponibilidade. É o 
caso da primor, empresa do 
ramo agroalimentar, que deu 
conhecimento à Câmara Mu-
nicipal da necessidade de 
preenchimento de 46 novos 
postos de trabalho, 40 dos 
quais indiferenciados.

A Câmara Municipal 
adianta que “esta verdadeira 
‘chuva de empregos’ come-
çou a chegar logo a seguir 
às notícias que davam conta 
do encerramento da Ricon, 
e na sequência do anúncio 

da abertura de uma linha 
de apoio destinada aos tra-
balhadores desta empresa”, 
anunciada pelo presidente 
Paulo Cunha. De resto, o 
próprio explica acerca des-
tas movimentações do sec-
tor empresarial:  “fomos con-
tactados por um conjunto de 
empresários famalicenses 
que nos manifestaram as 
disponibilidades que têm ao 
nível de recursos humanos 
e fomos também ao encon-
tro de outros onde suspei-
távamos da existência de 
necessidades a este nível”. 
Entretanto, o edil considera 
ser “muito provável que nos 
próximos dias esta bolsa de 
disponibilidades de emprego 
cresça ainda mais”.

Dando sequência a este 
manifesto interesse na con-
tratação de 350 ex-traba-
lhadores do Grupo Ricon, a 
Câmara Municipal vai fazer 
chegar ao Centro de Empre-
go a informação que dispõe 
“de forma a que seja acio-
nada a ligação entre estas 
empresas e os funcionários 
da Ricon para a sua eventual 
contratação”.

Para além desta bolsa 
de empregos, que surgiu na 
sequência das diligências 
efetuadas pelo município, 
este está também a prestar 
“apoio aos funcionários da 
Ricon ao nível do atendi-
mento social, com encami-
nhamento das situações de 
eventual carência econó-
mica para os apoios e pro-
gramas disponíveis a esse 
nível no território, ao nível do 
apoio psicológico e ao nível 
do apoio à reconversão pro-
fissional dos trabalhadores, 
através do encaminhamento 
para o programa Qualifica 
onde os trabalhadores po-
dem adquirir novas compe-
tências para a sua inserção 
noutros setores profissionais 
ou para o relançamento das 
suas carreiras profissionais”.

Segundo a autarquia, 

este rápida movimentação 
do tecido empresarial, no 
sentido de reempregar os 
trabalhadores do Grupo Ri-
con, é um reflexo do trabalho 
de proximidade desenvolvido 

no âmbito programa Famali-
cão Made IN, que “estreitou 
de forma reconhecidamente 
muito significativa os laços 
de cumplicidade e de coope-
ração entre a autarquia, as 

empresas e as instituições 
do concelho”. Para a Câma-
ra Municipal esta “fluidez de 
informação e cooperação” 
nas propostas dos empresá-
rios face ao encerramento do 

Grupo Ricon “não é segura-
mente alheia” a esse traba-
lho desenvolvido ao longo 
dos últimos quatro anos.

S.R.G.

Cerca de duas dezenas de empresas fizeram chegar disponibilidades de contratação imediada 
ao município

Câmara medeia bolsa de 350 empregos 
para ex-trabalhadores do Grupo Ricon

Coindu, Riopele, Malhinter e Scoop são algumas das empresas com 
disponibilidade de contratação imediata
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Nasceu associada ao 
desporto para a deficiência 
e vinculada a uma história de 
vida, a de Luís Silva, atleta 
famalicense consagrado a 
nível nacional e internacional 
na modalidade de boccia. 
Agora quer dar o salto para 
se assumir como escola de 
desporto adaptado, orienta-
da para a alta competição. 
Essa é a ambição da Asso-
ciação de Boccia Luís Sil-
va, cujo projecto evoluiu em 
modalidades e número de 
atletas, ao ponto de justificar 
o passo seguinte na consoli-
dação do seu papel enquan-
to incubadora de campeões 
no desporto adaptado.

Isso mesmo salientou Ri-
cardo Sá, treinador de Luís 
Silva e dirigente da associa-
ção, durante um encontro 
com o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, no 
âmbito do Roteiro pela ino-
vação. “Esse é um caminho 
que já está a ser feito”, adian-
tou, mas assumir-se como 
escola implica um redimen-
sionamento, sobretudo ao ní-
vel dos técnicos disponíveis 
para a formação dos atletas 
que cada vez mais procuram 

a associação. Atentos ao 
papel inclusivo do desporto, 
mas também ao que signifi-
ca para todos aqueles que, 
superando as suas barrei-
ras, atingem o patamar da 
consagração competitiva, o 
edil famalicense mostrou-se 
disponível para cooperar na 
prossecução daquele objec-
tivo. “Estamos disponíveis 
para ajudar a encontrar as 
respostas, à semelhança do 
que já fizemos até agora”, re-
feriu a propósito da abertura 
do município para continuar 
a cooperar com a associa-
ção.

Precisamente para Luís 
Silva, que afirma ter ganho já 

tudo o que tinha para ganhar, 
a concretização da escola 
é um sonho e um objectivo. 
“O meu objectivo já foi al-
cançado”, referindo-se às 
suas conquistas desportivas, 
acrescentando: “agora o ob-
jectivo é outro: poder ajudar 
outros atletas a chegar ao 
nível onde eu cheguei e mais 
além”. O atleta, que recorda 
bem os tempos difíceis da 
sua iniciação competitiva, 
em que tinha que se deslo-
car para outras cidades para 
obter a formação necessária 
na modalidade, quer deixar a 
sua marca, encurtando a dis-
tância entre os atletas poten-

ciais e a estrutura que lhes 
pode dar o que necessitam 
para competir ao mais alto 
nível, através da criação de 
uma Academia de Desporto 
Adaptado.

Segundo Ricardo Sá, ac-
tualmente a Associação de 
Boccia acompanha e forma 
cerca de duas dezenas de 
atletas, mas poderia ter mui-
tos mais, tal é o número de 
solicitações que chegam, 
não só de Vila Nova de Fa-
malicão como de concelhos 
vizinhos. Crescer não é tanto 
um problema de estruturas, 
sublinha, porque elas exis-
tem e têm sido disponibiliza-
das pelo município na me-
dida do necessário. Evoluir 
para a escola propriamente 
dita implica muito mais a 
criação de uma estrutura 
formativa que possa aspirar 
a uma “formação de quali-
dade, orientada para a alta 
competição”.

Actualmente a associa-
ção dispõe de formação nas 
modalidades de boccia, fute-
bol e atletismo adaptado. O 
dirigente gostaria de derivar 
para a modalidade de nata-
ção, onde considera que o 
potencial é elevado. 

Paulo Cunha considera 
que este é um passo natu-
ral para um projecto onde o 
“sucesso é assinalável”, e 
serve também de “estímulo 
para crescer”. No entender 
do edil famalicense, a Asso-
ciação de Boccia Luís Silva 
demonstrou bem o quanto 
o desporto pode fazer pela 
inclusão social, resgatando 
para uma vida social acti-
va pessoas que “por força 
das suas limitações físicas 
estavam arredadas do des-
porto”. Convicto do potencial 

de crescimento do projecto, 
este responsável associa-se 
à ambição da associação 
para reconhecer que, mais 
do que operar na promoção 
do desporto adaptado numa 
dimensão meramente recre-
ativa, está em condições de 
o fazer ao numa dimensão 
competitiva. Paulo Cunha 
fala mesmo de uma “ambi-
ção colectiva” à qual o mu-
nicípio não deixará de se 
associar.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Roteiro pela Inovação tomou nota dos novos projectos

Associação de Boccia quer evoluir 
para academia de desporto adaptado

“Cupertinos” 
com concerto 
na Igreja Matriz Velha

A Fundação Cupertino de Miranda lançou, em 2009, a 
Cappella Musical Cupertino de Miranda (CMCM), agora 
designada Cupertinos. Com uma média anual superior a 
quinze concertos, o grupo Cupertinos apresentou já cerca 
de uma centena e meia de obras, incluindo perto de se-
tenta inéditos e inicia a programação deste ano com um 
concerto na Igreja Matriz Velha no próximo dia 10 de feve-
reiro às 21h30.

Os “Cupertinos” são um grupo dedicado à música por-
tuguesa dos séculos XVI-XVII, alicerçada num núcleo 
de compositores de renome mundial como Duarte Lobo 
(c.1565-1646), Manuel Cardoso (1566-1650), Filipe de Ma-
galhães (c.1571-1652) ou Pedro de Cristo (c.1550-1618).
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A Junta de Freguesia de 
Riba de Ave vai assumir o 
serviço dos Correios que 
era prestado pelo posto local 
dos CTT. Depois do anúncio 
do encerramento no início 
de Janeiro, e do protesto da 
população e das entidades 
locais, as negociações com 
a administração dos CTT 
culminou com a disponibi-
lização de Câmara e Junta 
para assegurar a manuten-
ção deste serviço público à 
população, evitando assim 
que o mesmo caísse nas 
mãos de privados.

A novidade é anunciada 
pela Câmara Municipal em 
nota de imprensa enviada 
ontem (segunda-feira) às 
redações. De acordo com o 
estabelecido com a adminis-
tração dos CTT, a Junta de 
Freguesia, em articulação 
e com o apoio da Câmara 
Municipal de vila Nova de 
Famalicão, irão promover a 
instalação de um balcão na 
sede daquela autarquia lo-
cal, que vai garantir todas as 
tarefas até agora prestadas 
no posto.

Para isso, a Câmara de 

Famalicão vai avançar de 
imediato com um conjunto 
de obras de remodelação 
e adaptação do espaço da 
Junta de Freguesia para 
acolher o novo serviço, que 
deverá ficar disponível du-
rante o mês de março. Será 
ainda contratada uma pes-
soa pela Junta de Freguesia 
para o efeito que receberá 
formação na área. Em con-
trapartida, os CTT assumem 
a respetiva compensação fi-
nanceira em função do volu-
me do serviço prestado. 

Esta foi a solução encon-
trada para que a população 

ribadavense “não perca este 
serviço essencial à dinâmica 
da freguesia”, afirma a propó-
sito o presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, que 
chegou a reunir-se com ad-
ministração dos CTT, tentan-
do contrariar a intenção de 
encerramento do Posto dos 
Correios na Vila.

Também a presidente de 
Junta de Freguesia, Susa-
na Pereira tentou evitar de 
todas as formas o fecho do 
posto dos CTT. “Quando per-
cebemos que o encerramen-
to das atuais instalações era 
inevitável tivemos que avan-

çar para o plano B de forma 
a preservar os superiores 
interesses da nossa comuni-
dade”, referiu a autarca.

Recorde-se que no início 
de janeiro, a administração 
dos CTT anunciou um plano 
de reestruturação que previa 
o encerramento, no primeiro 
trimestre de 2018, de 22 bal-
cões em todo o país, onde 
se inclui o de Riba de Ave. 
Este anúncio gerou muita 
contestação junto da popu-
lação e dos autarcas, no en-
tanto, apesar dos protestos o 
encerramento do Posto dos 
Correios vai mesmo aconte-
cer.

“Esta não é a solução que 
desejávamos, mas é a solu-
ção possível tendo em conta 
a realidade e os interesses 
maiores da população. Con-
seguimos manter todos os 
serviços que eram efetuados 
no Posto dos Correios, num 
espaço também central na 
freguesia, com condições 
de qualidade”, adianta ainda 
Paulo Cunha.

Câmara Municipal assume obras de adaptação do espaço

Junta de Riba de Ave vai assegurar 
permanência dos CTT na Vila

Nadador famalicense 
Meet Internacional 
da Póvoa

João Carlos Silva, 
nadador do Grupo Des-
portivo de Natação, 
venceu a prova de 200 
Mariposa no IX Meeting 
Internacional da Póvoa 
de Varzim, realizado nos 
dias  3 e 4 de Fevereiro 
nas piscinas olímpicas 
da Póvoa de Varzim.

Ana Beatriz Martins 
esteve em destaque ao 
conquistar quatro medalhas, das quais duas de prata e 
duas de bronze. João Tinoco conquistou uma medalha de 
prata e três medalhas de bronze. Rui Faria conquistou três 
medalhas, das quais duas de prata e uma de bronze. Pe-
dro Fernandes conquistou uma medalha de prata e duas 
medalhas de bronze.

Para o treinador famalicense Pedro Faia, “foi um exce-
lenete momento de cansagração da qualidade dos nos-
sos nadadores, assim como um importante patamar de 
avaliação da preparação desportiva”. O técnico sublinha 
que “na natação, na grande maioria das vezes, quem mais 
trabalha mais sucesso alcança”, pelo que scompromete o 
colectivo com o sucesso.

Em competição estiveram 380 atletas, em representa-
ção de 35 equipas. 
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O Carnaval está à por-
ta, e como sempre são as 
crianças das escolas e insti-
tuições do concelho que são 
tiro de partida para a folia tí-
pica da época.

É já esta sexta-feira, dia 
9, a partir das 14h30, que a 
miudagem sai á rua no tradi-
cional desfile do Carnaval In-
fantil com a participação de 
cerca de 3500 crianças, com 
idades entre os 3 e os 10 
anos. O desfile que enche as 
ruas do centro de cor, alegria 
e muita fantasia sai da Rua 
Adriano Pinto Basto seguin-
do pela Rua de Santo An-
tónio, Praça 9 de Abril, Rua 
Júlio Araújo, Avenida 25 de 
Abril e Parque 1.º de Maio.

De manhã, a partir das 
10h00, nas freguesias de 
Bairro, Delães, Oliveira S. 

Mateus, Riba de Ave, Olivei-
ra Santa Maria e Pedome de-
corre o Desfile das Escolas.

No sábado, dia 10, há Bai-
le de Máscaras, em Oliveira 
S. Mateus, e no domingo há 
animação todo o dia, come-
çando pelo Museu da Indús-
tria Têxtil, com o Famalicão 
Cosplay Fest, das 10h00 às 
18h00. Pelas 14h00, reali-
za-se o XIV Desfile de Car-
naval na Vila de Ribeirão e 
a partir das 14h30 sai à rua 
em Riba de Ave, o IV Circuito 
dos Foliões.

Entretanto, na segunda-
-feira à tarde, pelas 14h00, 
é a vez de os seniores mos-
trarem o valem no Pavilhão 
Municipal. Alegria, convívio, 
boa-disposição e muita brin-
cadeira marcam habitual-
mente o Carnaval sénior. 

A noite de segunda para 
terça-feira é o ponto alto da 
folia. À noite, o programa já 
é sobejamente conhecido. A 
animação fica a cargo dos 
milhares de foliões que serão 
acompanhados pelo Grupo 
Alvorada Musical. Destaque 
ainda para o Desfile e Con-

curso de Mascarados.
No dia de Carnaval, 13 de 

fevereiro, há desfile de mas-
carados em Fradelos, duran-
te a tarde. À noite, entre as 
22h00 e as 24h00, decorre 
em vários locais da fregue-
sia de Fradelos a tradicional 
Queima dos Galheiros.

ACIF entrega prémios 
do concurso 
“Postal de Natal”

A ACIF - Associação Comercial e Industrial de Vila Nova 
de Famalicão ja encontrou os 20 premiados do concurso 
“Postal de Natal”, cujos prémios serão entregues no próximo 
dia 10 de Fevereiro, sábado, pelas 11h00, no supermercado 
E. Leclerc Famalicão. 

A grande vencedora é Diana Silva, de apenas nove anos 
de idade. O concurso, refira-se, destinava-se a crianças com 
idade até 12 anos, sendo premiados os postais com imagem 
ou mensagem considerados mais originais por parte do Júri, 
constituído por representantes das duas entidades promoto-
ras. 

Esta iniciativa visou a promoção do Comércio Tradicional, 
procurando despertar nas crianças o espírito natalício e re-
avivar a tradição de escrever uma carta ao Pai Natal, sob a 
forma de um postal. O concurso decorreu entre 24 de Novem-
bro de 2017 e 7 de Janeiro de 2018, inserido na Campanha de 
Natal 2017, que procura ser cada vez mais dinâmica e abran-
gente, apelando ao envolvimento de todos nas atividades de-
senvolvidas durante a quadra natalícia. 

Pela ordem e até ao 20.º lugar, os premiados são Afonso 
Oliveira, Gustavo Fonseca, Matilde Teixeira, Catarina Sousa, 
António Oliveira, Mariana Nóbrega, Ana Beatriz, Gonçalo 
Abreu, Maria Luís, Miguel Castro, António Oliveira, João Car-
valho, Joana Carvalho, Alcher Kakinda, Francisca Piedade, e 
Leonor Ramos.

O Centro Artístico “A Casa ao Lado” inaugurou, no passa-
do dia 3, a exposição “Anzol”, que é o culminar do Projeto final 
de ano 2016/17 dos alunos do curso de Desenho e Pintura.

A exposição, patente na Casa das Artes de Vila Nova de 
Famalicão, capta o ponto de vista de diferentes autores tendo 
como referência o anzol, como imagem ou conceito. Os alu-
nos tiveram um tema e suporte em comum, sendo o tema o 
Anzol, e o suporte tela 92 por 120 centímetros.

A Casa ao Lado 
expõe na Casa das Artes

Contagem decrescente para o Carnaval, 
com miúdos, graúdos e seniores
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O Programa Municipal 
“Acompanhar”, fechou o ano 
lectivo 2016/2017 com uma 
taxa de sucesso próxima dos 
90 por cento. Este é balanço 
feito pelo pelouro da Educa-
ção da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, se-
gundo a qual a percentagem 
de sucesso se fixou nos 89,3 
por cento, para um universo 
de 447 alunos envolvidos, 
número que representa qua-
se o dobro dos alunos abran-
gidos em 2015/2016 (256).

Do universo global de 
alunos submetidos a este 
processo de capacitação 
e programas de tutoria e 
inclusão inteligente, 107 
apresentavam, pelo menos, 
duas retenções, sendo que, 
na sua maioria, eram  alu-
nos a frequentar os Cursos 
de Educação e Formação; 

e 201 estavam em situação 
de risco, incluindo o risco de 
abandono escolar. Ao todo 
foram formados 57 jovens 
que atuam, agora, como Tu-
tores de Pares, facilitadores 
de processos de inclusão 
inteligentes de outros jovens 
na mesma situação.

Ao nível da avaliação efe-
tuada salientam-se, ainda, 
os resultados dos alunos ao 
nível das médias de envol-
vimento escolar cognitivo e 
ao nível da média de envol-
vimento escolar psicológico. 
Para além de serem positi-
vos os mesmos evoluíram 
em relação a 2015/2016.

O programa, que vai para 
o terceiro ano consecutivo, 
está a ser agora implemen-
tado em todos os Agrupa-
mentos de Escolas de Vila 
Nova de Famalicão. A estes 

juntam-se as Escola Profis-
sionais CIOR e Forave e a 
Cooperativa de Ensino Di-
dáxis.

A aposta do Programa 
Acompanhar passou assim 
por alargar e reforçar a sua 
intervenção no 1º ciclo do 
ensino básico e ao nível dos 
alunos com necessidades 
especiais. Por outro lado, 
foram também integrados no 
Programa Acompanhar algu-
mas Instituições Particulares 
de Solidariedade Social.

O objetivo central do Pro-
grama Acompanhar passa 
por potenciar e apoiar os es-
tabelecimentos de ensino do 
concelho na implementação 
de projetos de boas práticas 
na área do acompanhamen-
to e inclusão inteligente de 
alunos, em especial os que 
estão em situação de risco 

ou que não estão integrados 
em qualquer tipo de respos-
ta socioeducativa comple-
mentar. Ao mesmo tempo, 
pretende criar processos 
potenciadores da melhoria 
do rendimento escolar e pro-
cesso de inclusão social dos 
alunos com o recurso a so-
luções complementares de 
educação não formal e capa-
citação ao nível da inteligên-
cia emocional.

O vereador de Educação 
e do Conhecimento, Leonel 
Rocha, destaca a evolução 
do programa não só ao ní-
vel do número de alunos 
envolvidos, mas também ao 
nível dos resultados obtidos. 
Outro dado relevante que 
salienta é o facto de o Pro-
grama Acompanhar ser cada 
vez mais abrangente e capaz 
de intervir nos mais variados 

níveis de ensino e contextos 
territoriais.

Segundo o município, o 
método preconizado pelo 
Programa “Acompanhar” as-
senta no princípio da Inves-
tigação-Relação-Ação numa 
resposta socioeducativa 
que tem por base a Tutoria 
de Pares e a Mentoria. Tem 
mais de 20 parceiros institu-
cionais, entre eles, todos os 
estabelecimentos de ensino 

de Vila Nova de Famalicão, 
a PASEC, a Associação de 
Moradores das Lameiras, o 
Centro Social de Calendário 
e LIPAC. 

Este programa, fruto da 
sua génese, trabalha em 
estreita colaboração com o 
Projeto Eurobairro e o Pro-
grama CLDS 3G Famalicão.

Os Capicua vão dar um 
dos seus primeiros concer-
tos do mês de fevereiro na 
Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão. A estreia em 
palcos famalicenses da ra-
pper portuguesa acontece já 
na próxima sexta-feira, dia 9 
de fevereiro. 

É na companhia do seu 
núcleo duro de estrada, com 
D-One (samples e scratch), 
Virtus (programação e sam-
ples), M7 (na voz de supor-
te), Luís Montenegro (bai-
xo, guitarra e sintetizador), 
Ricardo Coelho (bateria) e 

Sérgio Alves (teclados) que 
Capicua se vai apresentar 
pela primeira vez na sala de 
espetáculos famalicense, 
num concerto onde serão 
revisitados todos os álbuns 
e mixtapes da rapper, com 
novos arranjos e energia re-
novada. 

Entretanto, no dia 17 de 
fevereiro é a vez da cantora 
e compositora portuguesa 
Lula Pena passar pela Casa 
das Artes, para um concer-
to de apresentação do seu 
novo álbum - “Archivo Pit-
toresco” - interpretado em 

várias línguas, como grego 
e francês, a partir de textos 
próprios e de outros autores. 

Na música, destaque 
ainda para os concertos 
dos Jigsaw & The Great 
Moonshiners Band e de Vic-
tor Torpedo Karaoke Show 
(sábado, dia 10), a atuação 
da Banda Sinfónica Portu-
guesa (sábado, dia 17) e do 
projeto portuense Serushio 
(sábado, dia 24). 

No teatro, referência para 
a estreia da peça “O Deserto 
de Medeia”, que vai estar em 
cena no grande auditório nos 

dias 22, 23 e 24 de fevereiro. 
Um espetáculo com ence-
nação de Luísa Pinto, que 
nos últimos três anos reuniu 
histórias reais de mulheres 
que mataram os seus filhos. 
Confrontando-se com os inú-
meros casos relacionados 
com o complexo de Medeia, 
Luísa Pinto decidiu levar à 
cena uma reflexão sobre o 
Filicídio, crime que está lon-
ge de ser uma abominação 
exclusiva da antiguidade, 
mas que ocorre na atualida-
de, inundando noticiários e 
páginas de jornal. 

Nota ainda para o cine-
ma, com a Casa das Artes 
a exibir, no dia 10 de feverei-
ro, o novo filme de George 
Clooney – “Suburbicon” – e 
de Steven Spielberg – “The 
Post”, no dia 16. 

Para mais informações 

sobre a programação, pode 
consultar o site www.casa-
dasartes.org. 

Programa municipal acompanhou 447 alunos no ano letivo 2016/2017

“Acompanhar” com taxa de sucesso 
próxima dos 90%

Música, teatro e cinema na programação do próximo mês do espaço cultural famalicense

Capicua e Lula Pena, em Fevereiro, 
na Casa das Artes

Dirigentes e colaboradores 
da “Engenho” juntos em Ceia de Reis

O Centro de Apoio Co-
munitário da “Engenho” foi 
palco, no passado dia 26, da 
tradicional Ceia de Reis, um 
momento de partilha e de 
convívio entre colaborado-
res e membros dos órgãos 
sociais da instituição.

Segundo o presidente 
da direção, Manuel Araújo, 
“com esta iniciativa, para 
além do reforço do sentido 
de pertença e mobilização 
de todos em torno das gran-
des causas da Engenho, 
são abordadas as linhas de 
ação, os objetivos e os projetos a desenvolver ao longo do ano nas diferentes respostas so-
ciais e serviços”. Esta é praticamente a “única ocasião em que podemos estar juntos” dada 
a existência de várias estruturas e equipamentos descentralizadas da Engenho, justificou 
o mesmo responsável, acrescentando a importância da “proximidade e cumplicidade que 
deve existir entre responsáveis e colaboradores em qualquer organização, nomeadamente 
nas organizações de natureza social e solidária”.

Gindança com 2 campeões e 3 
“vices” no Campeonato Nacional

A Associação Gindan-
ça esteve em destaque no 
Campeonato Nacional de 
Latinas e Standard em dan-
ça desportiva, competição 
com mais de 250 pares 
em pista. Dois pares foram 
campeões nacionais e três 
vice-campeões nacionais, 
tendo conseguido ainda vá-
rios finalistas além de outros resultados importantes. Os campeões são Tomás Gomes e 
Gabriela Teixeira, em Juvenis 2 Standard, e Sérgio Costa e Rita Almeida em Profissionais 
Standard. Os vice-campeões foram Filipe Gomes e Lara Batista, que alcançaram dois títu-
los em distintas categorias, Juniores 2 Open Latinas e Juniores 2 Open Standard. O tercei-
ro título de vice-campeões foi obtido pelo par Sérgio Costa e Rita Almeida em Profissionais 
Latinas. Outros resultados de significado são o 5.º lugar de Telmo Teixeira e Sara Teixeira, 
e o 8.º lugar de Marcelo Sá e Camila Mendanha em Juventude Intermédios Standard; o 3.º 
lugar de Tomás Gomes e Gabriela Teixeira; o 5.º lugar de Afonso Marinho e Ines Ferreira; 
e o 10.º lugar de Rafael Almeida e Barbara Silva em Juvenis 2 Latinas. Também Telmo 
Teixeira e Sara Teixeira, e Marcelo Sá e Camila Mendanha obtiveram o 7.º e 15.° lugares, 
respectivamente, em Juventude Open Latinas. Simão Gomes e Ana Rita Barbosa foram 
quintos em Adultos Intermédios Latinas.
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Orfeão Famalicense celebra 102 anos
O Orfeão Famalicense comemora, a 11 de Fevereiro, 102 anos de existência.
Para assinalar a data irá solenizar a eucaristia na próxima sexta-feira, dia 9, pelas 19h15, 
na nova Igreja Matriz da cidade, recordando também os diretores, orfeonistas e familiares já 
falecidos.
No final haverá um convívio entre todos, onde serão cantados os parabéns e renovados os 
desejos de que o Orfeão Famalicense continue a somar muitos mais anos de existência.
O Orfeão Famalicense continua a levar longe o nome da cidade e do concelho, sendo que as 
mais recentes atuações foram realizadas em Braga, na Póvoa de Varzim e na Casa da Músi-
ca, no Porto, onde os aplausos foram bem elucidativos da qualidade e do brio dos amantes da 
Divina Arte, que compõem o centenário Orfeão Famalicense.

Rua Padre José Barbosa 
requalificada

A Junta da União de Fre-
guesias de Arnoso (Santa 
Maria, Santa Eulália ) e 
Sezures, concluiu as obras 
de requalificação da  Rua 
Padre José Barbosa em  
Arnoso Santa Eulália. 

A empreitada, da via que 
faz a ligação da EM 571 à 
Igreja paroquial, custou 
90 mil euros, verba que foi 
comparticipada pela Câma-
ra Municipal em cerca de 70 
mil euros, sendo o restante 
suportado pelo orçamento 
da Junta de Freguesia.  

Os trabalhos executa-
dos pela empresa JMF consistiram na colocação das redes públicas de água e saneamen-
to, águas pluviais, alargamento da via, construção de muros e passeios, remodelação da 
rede eléctrica, pavimentação e sinalização vertical e horizontal. 

Em nota de imprensa, a Junta agradece “o apoio da Câmara, a colaboração da CEVE 
e a todos os proprietários que cederam terreno gratuitamente para os alargamentos ne-
cessários”. 

Os alunos envolvidos na 
iniciativa “Programa Parla-
mento dos Jovens”, coorde-
nado pela professora Goreti 
Dias, visitaram a Assembleia 
da República no passado dia 
31.

O deputado e ex-aluno 
do Agrupamento de Esco-
las, Nuno Sá, o deputado 
Joaquim Barreto, juntamen-
te com as deputadas Maria 
Augusta Santos e Palmira 
Maciel, eleitos pelo círculo 
da Braga, fizeram a receção 
dos alunos e professores 
acompanhantes.

Nas galerias, os alunos 
puderam acompanhar uma 
sessão do Plenário e segui-
ram com interesse o debate 
das diversas forças políticas. 

Esta visita de estudo foi 
considerada “importamte” 
pelos alunos, na medida em 
que lhes possibilitou conhe-

cer “in loco” a Assembleia da 
República, a sua composi-
ção e o seu funcionamento, 
adianta o agrupamento em 
nota de imprensa.

“Educar para a cidadania, 
estimulando o gosto pela 
participação cívica e política, 
dar a conhecer a Assembleia 
da República, o significado 

do mandato parlamentar, as 
regras do debate parlamen-
tar e o processo de decisão 
do Parlamento, enquanto ór-
gão representativo de todos 
os cidadãos portugueses”, 
foram os objetivos alcança-
dos nesta visita, conclui.

Alunos de Ribeirão 
na Assembleia da República

“O Quadrado!” 
nas Noites do Cineclube

“O Quadrado”, de Ruben Östlund, é o filme em exibição esta quinta-feira, pelas 21h45, 
no Pequeno Auditório da Casa das Artes em mais uma sessão das Noites do Cineclube. 

O filme debruça-se sobre a vida de Christian, um homem respeitado que trabalha como 
curador num museu de arte contemporânea. É pai extremoso de duas crianças pequenas, 
conduz um carro eléctrico e contribui como pode em todas as causas humanitárias. Em 
suma, é um homem de bem. Profissionalmente, o projecto que tem agora em mãos é “O 
Quadrado”, uma instalação peculiar que convida os visitantes a reflectir sobre altruísmo. 
Para o ajudar na promoção do evento, Christian conta com o departamento de relações 
públicas do museu. Mas os eventos que se sucedem acabam por lançar Christian numa 
crise que fará vir ao de cima uma versão menos “politicamente correcta” de si mesmo.

USF pormove conferência 
sobre “O que não conhecemos 
sobre a consciência humana”

A Universidade Sénior de Famalicão promove esta quarta-feira, dia 7 de fevereiro, a 
partir das 15 horas, uma conferência subordinada ao tema “O que não conhecemos sobre 
a consciência humana”.

A conferência conta com a intervenção de especialistas da Universidade do Minho e 
Faculdade de Psicologia da Universidade do Porto.

Um grupo de profissio-
nais médicos e enfermeiros 
da unidade de Famalicão do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave  (CHMA) irá assegurar, 
em regime de voluntariado, o 
apoio de primeiros cuidados 
médicos aos foliões que es-
tarão pela cidade na noite de 
12 para 13 de Fevereiro.

A informação é avançada 
pelo CHMA em comunicado, 
que fala de uma atitude “al-
truísta” destes profissionais, 
que se dispõem “a trabalhar 
nessa noite, permitindo uma 
maior proximidade assis-
tencial, cabendo à unidade 
hospitalar de Famalicão do 

CHMA prestar os serviços 
de saúde complementares 
em caso de necessidade”.

Médicos e enfermeiros 
voluntários na assistência 
aos foliões

É um dos mais concei-
tuados artistas plásticos da 
atualidade em Portugal e es-
teve no passado sábado em 
Vila Nova de Famalicão para 
inaugurar a sua nova exposi-
ção. Até 18 de maio, Miguel 
Branco expõe “Cratera” na 
galeria de arte contempo-
rânea famalicense – Ala da 
Frente.

A singular atenção que 
presta à pintura e à escultura 
confere um carácter intimis-
ta às exposições de Miguel 
Branco, o que atrai os visi-
tantes para uma fruição mais 
apurada. “Tem uma dedica-
ção particular com o espaço 
para que o resultado possa 
ser o mais completo possí-
vel e nos leve à contempla-
ção, à visão cuidada de cada 
uma das obras. Estreitam-se 
laços de silêncio na nossa 
observação, a dimensão pro-
move uma concentração de-
licada, minuciosa, precisa”, 
explica o curador da Ala da 
Frente, António Gonçalves.

Sobre a exposição que 
Miguel Branco tem agora 
patente em Vila Nova de Fa-
malicão, António Gonçalves 
explica que o artista plástico 
“traz mais um singular traba-
lho de articulação das obras 
com a sala de exposição, re-
dimensionando-o, tornando-

-o uma parte complementar 
à fruição da obra onde pode-
remos encontrar um conjun-
to de pinturas em que a “cra-
tera” é o pretexto para ali se 
refletir e aprofundar a nossa 
conceção do tempo”.

Nascido em 1963, em 
Castelo Branco, Miguel 
Branco tem obras nas cole-
ções do Centro de Arte Mo-
derna da Fundação Calouste 
Gulbenkian e na Fundação 
EDP, em Lisboa, na Funda-
ção de Serralves, no Porto, 
e no Museu de Arte Moderna 
Grão-Duque Jean (Mudam), 
no Luxemburgo, entre outras 
instituições.

Recorde-se que a Gale-
ria Municipal Ala da Frente, 
assim chamada pelo fac-
to da sala de exposição se 

encontrar na ala da frente 
do Palacete Barão da Tro-
visqueira, e por referência à 
contemporaneidade e van-
guardismo associados ao 
espaço, foi inaugurada em 
30 de maio de 2015, tendo 
iniciado o seu percurso com 
uma exposição de obras de 
Jorge Molder. Seguiu-se 
Rui Chafes, o vencedor do 
Prémio Pessoa 2015, com a 
mostra “Exúvia”, João Quei-
roz, com “Encaústicas”, José 
Pedro Croft, com “Prova de 
Estado”, Pedro Cabrita Reis 
com “Ridi Pagliaccio”, Pedro 
Casqueiro com “Desordem 
Vertical”, Alberto Carneiro 
com “Árvores e Rios” e “Uma 
Certa Quantidade” de Jorge 
Queiroz.

Nova exposição patente até 18 de maio

“Cratera” de Miguel Branco 
na Ala da Frente
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

CAVALHEIRO
Emigrante do Canadá, deseja 

conhecer senhora livre que 
seja simpática, até aos 55 

anos. Assunto sério.
TLM.: 968 773 801

ARRENDA-SE
Garagens. Edificio Saza, junto 

ao Centro de Emprego e 
Edificio Ribainho - Calendário.

TLM.: 918 488 747

ALUGA-SE
Loja para café 

snack-bar ou tasquinha, 
etc. Calendário.

TLM.: 967 441 465

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

ANUNCIE
AQUI

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
2.000m² FABULOSO 
Inserido em espaço residencial, 

exposição solar total, vistas 
panorâmicas, únicas. A 1km 

da A7 - seide, a 5km de Santo 
Tirso, a 5 km de Famalicão. 

Urbanização privada.
80.000€

SENHORA
Toma conta de idosos. 

Ambiente familiar. 
Condições excelentes.
TLM.: 963 856 574

PRECISA-SE
Senhora c/ carta de condução 

p/ tomar conta de 
casal de idosos, em Gavião. 
Contactar depois das 14h30.
TLM.: 913 965 905

PASSA-SE
Café snack-bar no 
centro da cidade. 
Junto às escolas.
TLM.: 920 297 254

ALUGO
Garagem ou armazém 

c/ área de 56m2 c/ 
escritório e WC.

TLM.: 918 154 584

PROFISSIONAIS
De limpeza, limpamos casas, 

apart., edif. e escritórios. 
Passamos a ferro.

TLM.: 919 191 955

ARTEBOR, LDA
Fábrica Artefactos de Borracha, Lda 

Necessita, para entrada imendiata, do seguinte 

pessoal: Operarios Indeferenciados - Homens.

CONTACTO: 252 308 070
Z. Industrial - Meães (antes do Matadouro Central) - Famalicão

VENDO
Apartamento T3 - 2 terraços e 
garagem fechada no centro da 
cidade. Ótimo para investidor.

TLM.: 916 083 335

ORAÇÃO A S. JUDAS
Tadeu... Advogado dos casos 
difíceis e desesperados. Reze 
9 Avé-Marias durante 9 dias. 
Peça 3 desejos: 1 possível, 
2 impossíveis e ao nono dia 

publique o aviso. Cumprirse-á 
mesmo que não acredite...

F.V.

PROCURO
Menina c/ responsabilidade 

e disponibilidade para 
trabalhar em café e padaria.

TLM.: 913 330 904

PRECISA-SE
Empregado/a de mesa 

para restaurante
 nesta cidade.

TLM.: 917 529 676

ARRENDA-SE
Loja c/ 100m² em

 Calendário, próximo da 
CIOR e Estádio Municipal.

TLM.: 914 967 318

ALUGA-SE
Casa T3 c/ sala, cozinha, casa 
de banho c/ chuveiro moderno 

e terraço em Vermoim.
TLM.: 912 175 556

VENDO
T3 - Póvoa de Varzim, frente 
ao mar c/ garagem fechada 

+ vaga.
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário/a c/ carta de 

condução a part-time. 
Das 11h30 às 14h30 de terça a 

domingo no centro de Famalicão.
TLM.: 930 674 142

VENDO T1 Recuado Área total: 100,91m2 
Preço: 69.000€
Terraço 30m2 virado a poente, 
PARA RECUPERAR, na Pr. D. Maria II V.N. Famalicão                                               
CONTATO – 963 460 986

ADMITE-SE
Funcionário/a para 

balcão/mesas 
para pastelaria no 
centro da cidade 

com experiência a 
tempo inteiro.

TLM.: 915 407 459

ALUGA-SE
Casa T3 c/ sala, cozinha, casa 
de banho c/ chuveiro moderno 

e terraço em Vermoim.
TLM.: 912 175 556

PASSA-SE 
OU ALUGA-SE

Restaurante em Joane.
TLM.: 962 371 807
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

AQUI É 
DIFERENTE

Atendimento 
envolvente e nas 

calmas, completinha 
com tudo o que gostas.

Foto real.
TLM.: 920 144 574

LOIRA 
APROVEITEM

ÚLTIMOS DIAS 
ATÉ 13/02

Sexy, elegante, magra, oral 
natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 
dias das 8h à 1 da manhã.

916 588 266
915 785 033

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

RELAX RELAX

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

PORTUGUESA
Ternura dos 40 anos, 

divorciada, bonita, 
peluda e cheirosa. 

Apertadinha.
 R. quente, oral ao 

natural, adoro beijar.
TLM.: 920 346 432

PORTUGUESA
DE VOLTA

Com muito carinho 
para dar beijinhos 
de boca, oral ao 

natural, peludinha 
e apertadinha muito

louca na cama.
TLM.: 911 746 125

 A BELA MULATA
Primeira vez a iniciar.Bonita, 

peludinha, O natural, cara de 

menina em corpo de mulher. 

Peito XXL com bicos grossos. 

Adoro atrás e beijar na boca, 

chupar e ser chupada.

TLM.: 914 734 459

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

RELAX

A 1ª EXCLUSIVA 
EM FAMALICÃO
Bela morena, sabor de 

mel. A iniciar. Adoro mi..., 
69 delirante, espanholada 
+ acessórios. O natural. 

Atendimento para 
cavalheiros de bom 

gosto.
TLM.: 914 877 586

A ESTREAR EM 
FAMALICÃO

Portuguesa, carente, loira e 

apetitosa. Adoro 69, peito XL, 

meiga e carinhosa. O natural, 

semplesmente à espera de si.

TLM.: 917 392 262

DOCE ESPANHOLA
Educada e carinhosa! 
Convívio envolvente s/ 

tabus. Nas calmas!
TLM.: 915 804 271

MADALENA
Mulher Especial.

TLM.: 915 130 585

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

LARISA
Sou aquela que te faz 

sentir prazer como 
nunca sentiu. Sem 

frescura com muitos 
beijinhos.

TLM.: 911 070 780

PORTUGUESA
1.ª VEZ 

18 aninhos, moça jovem, 
bonita, foto real, oral natural, 

69, mi..., meiguinha, 
massagem, acessórios. 

Atendimento nua 
nas calminhas. 

Das 10h à 1 da manhã..
TLM.: 911 923 067

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

DE VOLTA 
FAMALICÃO

Negra ardente e quente, 
adoro dar prazer c/oral 
nat. saboroso, molhado 

e muito mais.
Todos os dias das 8h às 

24h. Foto real.
TLM.: 915 839 020

19 ANOS
Novinho, ativo e passivo, 

primeira vez em 
Famalicão. Cheio de 

leitinho para dar. 23x6cm.
TLM.: 937 045 195

TRAVESTY
Novinha em Famalicão.

Sua melhor opção. 
Faço oral natural 

até ao fim.

TLM.: 934 690 509

RELAX

www.opovofamalicense.com




